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Introdução/Objetivos 

Os tabuleiros de pontes de concreto são formados por uma laje apoiada em vigas longitudinais (longarinas) e transversais (transversinas), formando uma grelha conforme é mostrado na Figura 1. Esta estrutura é altamente hiperestática e sua solução rigorosa somente é possível através de métodos numéricos. No entanto, existem métodos simplificados que permitem uma análise manual rápida, para fins de anteprojeto ou para verificar os resultados de um programa de cálculo. O objetivo deste trabalho é avaliar a precisão do método simplificado de Engesser-Courbon comparando seus resultados com a solução rigorosa através do método dos elementos finitos.
[image: image5.wmf]-

0,8

-

0,7

-

0,6

-

0,5

-

0,4

-

0,3

-

0,2

-

0,1

0

0,1

0,2

0,3

-

2,7

-

0,9

0,9

2,7

F

i

j

x

Courbon

Grelhas


Metodologia

O método simplificado de Engesser-Courbon introduz a hipótese de que as vigas transversais são rígidas quando comparadas com as vigas longitudinais [3]. Além disso, a rigidez à torção das vigas longitudinais é desprezada. Assim, a distribuição das cargas entre as vigas longitudinais pode ser feita através da equação:
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Figura 1 — Vista inferior de um tabuleiro de ponte de concreto.





                                                                                (1)

Onde: Ri é o quinhão de carga da viga longitudinal i, P é a carga, n é o número de longarinas, e é a excentricidade da carga e ( é o espaçamento entre as longarinas [1].

Na análise através do método dos elementos finitos serão utilizados elementos de grelha plana de dois nós [5]. Cada nó pode sofrer translação na direção z e rotações em torno dos eixos x e y. Os esforços solicitantes são o esforço cortante, o momento fletor e o momento torçor. Observe-se que a rigidez à flexão das transversinas e a rigidez à torção das longarinas são consideradas de forma exata por este método [2]. 
Resultados e Discussão

Neste trabalho foram analisadas duas pontes de 30 m de vão. Uma ponte mais estreita com 4 longarinas e uma ponte mais larga com 6 longarinas. Nestas análises foi considerada apenas uma transversina no centro do vão. A Figura 2 apresenta as pontes analisadas [4].
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Figura 3 – Características das pontes analisadas
As Figuras 3 e 4 mostram a distribuição de uma carga unitária aplicada sobre a viga de bordo entre todas as longarinas para as pontes quatro e seis vigas, respectivamente.
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Figura 3 – Resultados para a ponte de 4 vigas
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Figura 4 – Resultados para a ponte de 6 vigas
Observa-se que o método simplificado de Engesser-Courbon aproxima-se bem da solução exata para o caso da ponte estreita de 4 vigas. Contudo, para a ponte mais larga, de 6 vigas, a solução pelo método simplificado já não é tão precisa.
Considerações Finais ou Conclusão

O objetivo deste trabalho foi comparar as soluções de grelhas de tabuleiros de pontes de concreto entre o método aproximado de Engesser-Courbon e o método dos elementos finitos (solução rigorosa). As análises iniciais mostram que o método de Engesser-Courbon produz melhores resultados para pontes de formato alongado e estreitas do que para pontes curtas e largas.
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